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  Sobre a obra


  Algumas histórias nascem completas. Outras insistem, voltam, pedem passagem.


  Ecos reúne contos que surgiram sem planejamento, mas que encontraram, juntos, um lugar comum: a necessidade de contar. São narrativas que falam de tempo, de memória e de vínculos — aqueles que se rompem, os que resistem e os que se reinventam.


  Os personagens aqui não são heróis grandiosos. São pessoas atravessadas por acontecimentos que não sabem explicar completamente, mas que sentem no corpo, na mente e no coração. Em cada conto, algo se perde — e algo permanece.


  Este livro é um convite para ouvir essas ressonâncias. Algumas serão suaves. Outras, profundas. Mas todas deixam marcas.


  Antes das histórias


  Eu nunca me imaginei escrevendo contos literários. Certa vez tentei escrever um livro técnico; algo sobre computadores. “Falar sobre algo com que eu lidava no dia a dia seria mais fácil”, pensava.


  Então, sem que houvesse um planejamento prévio, surgiu na minha mente essa necessidade de escrever histórias. Minha mente vivia cheia delas, mas aquilo era algo íntimo.


  Já faz um bom tempo que juntei o primeiro pacote dessas pequenas histórias e as reuni num livro. Cheguei a pensar que aquele seria o meu livro. Mas me surpreendi quando surgiram outras histórias e outros personagens.


  Não consegui parar de escrever e assim me encontro até hoje. A pior parte é quando uma história chega ao fim. Abandonar aqueles personagens que criei com tanto carinho é tão difícil! Às vezes me sinto na pele deles; em outras, quero apenas continuar ao lado deles, sem nunca me afastar. Mas a vida tem que continuar. Fazer o quê?


  Convido o leitor a fazer parte desse universo e sentir um pouco daquilo que eu senti quando escrevia Ecos.


  Ecos do Bronze


  Prólogo


  O funeral prosseguia em silêncio. Ninguém ousava quebrar o luto inconscientemente imposto pelo único membro da família.


  Ao centro, repousava o corpo em um caixão simples de madeira, cercado por tímidas manifestações de última homenagem. Somente o rapaz, de cabeça baixa, ousou se aproximar do corpo e, em meio à quietude, suas últimas palavras puderam ser ouvidas pelos que ali se encontravam:


  — Mãe! O que será de mim agora?


  As lágrimas que corriam de seus olhos revelavam um profundo sentimento de perda.


  No esquife, o corpo ainda guardava a grandeza daquela mulher. Os cabelos negros revelavam que vivera pouco. A pele demonstrava que sua saúde fora boa. Não se assemelhava, de forma alguma, àqueles que a rodeavam. Sua estatura era outro ponto de destaque: quem a conhecia provavelmente precisava olhar para cima para dirigi-lhe a palavra..


  O rapaz se deixou levar pelos pensamentos. Sua mente o conduziu aos momentos da infância, às suas primeiras lembranças.


  Sua mãe — aquela mesma que repousava ali, diante de seus olhos marejados — acariciando-lhe os cabelos, cantando para fazê-lo dormir. Onde aprendera aquelas canções? Ninguém mais na aldeia cantava daquela forma, mas ele gostava porque o fazia sentir-se amado.


  — Sua mãe morreu quando você ainda era pequeno demais — revelara-lhe certa vez. — Entregou-me a sua guarda horas antes de partir.


  Para ele, no entanto, a única pessoa que conhecia como mãe era a mulher alta e bonita que tinha diante de si. Ficara sabendo, por intermédio dela, que sua mãe biológica era sua única e verdadeira amiga e, talvez por isso, o menino órfão se apegara daquela forma à sua nova protetora.


  Ela chegara à aldeia havia muitos anos, segundo soubera. A princípio, fora recebida com estranheza. Depois, seus conhecimentos e sua delicadeza ao lidar com as pessoas conquistaram o respeito de todos, que, mesmo assim, mantinham certa distância. Somente a mulher que lhe dera a vida se apegara de imediato à estrangeira.


  Agora, diante do corpo da mãe adotiva, aquele mesmo menino do passado tornava-se órfão novamente. Em seu último gesto antes da destinação final do cadáver, tomou as mãos dela e deu um beijo de despedida. Depois, retirou de junto ao peito um pequeno objeto metálico que carregava consigo: a tampa de uma antiga garrafa, que em outros tempos pertencera àquela que agora se despedia. Depositou-a junto ao corpo. O metal, de brilho singular, refletiu por um instante a fraca luz do local, como se resistisse ao peso da escuridão.


  Era o único objeto que restava dentre aqueles que ela trouxera consigo ao vir para a aldeia. Brilhava como nenhum outro metal então conhecido, não amarelado como os que todos ali já tinham visto. Na penumbra do funeral, seu brilho frio parecia destoar de tudo ao redor, iluminando por um instante o adeus.


  Primeira Parte — As Escavações
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  O arqueólogo encarregado daquelas escavações olhou o relógio; seus novos assistentes estavam prestes a chegar. Fechou o alfarrábio em que consultava pormenores sobre a Idade do Bronze e se levantou para ir recebê-los.


  Caminhou até a entrada da tenda e seguiu em direção ao ponto onde a poeira no horizonte denunciava a aproximação de um carro. Não precisou esperar muito.


  Do Land Rover desceram três jovens, todos estudantes da mesma universidade em que ele lecionava quando não estava envolvido em alguma expedição. Ele avançou para encontrá-los, estampando no rosto o sorriso que revelava seu entusiasmo.


  — Bem-vindos, meus queridos! Fizeram boa viagem?


  — Obrigada, professor! — respondeu uma das integrantes do pequeno grupo. — A viagem foi boa.


  — Querem tomar um café e comer alguma coisa antes de conhecer o sítio?


  Sem esperar a resposta, voltou-se para o motorista:


  — Henry, leve-os até o nosso refeitório, por favor.


  — Yes, professor Sérgio! — respondeu ele, misturando inglês com português, como sempre fazia.


  Júlio, Renato e Suzana saboreavam sanduíches e tomavam suco de caju, conversando sobre banalidades, quando seu professor entrou na tenda que servia de refeitório do sítio arqueológico.


  — Ah! Que bom que vocês ainda estão aqui — começou a dizer enquanto se servia de um sanduíche. — Temos muito trabalho pela frente, mas hoje faremos apenas uma visita por todo o sítio. Não adianta meter vocês três em atividades de classificação, escavação ou catalogação antes de conhecerem tudo.


  — Não vejo a hora de começar, professor! — exclamou Júlio, o mais animado do grupo.


  — Isso é bom, Júlio, mas primeiro vamos lanchar com calma. Temos bastante tempo.


  — Professor, como é que o senhor conseguiu esse trabalho, bem no meio da Inglaterra? — perguntou Suzana, enquanto enchia o copo com mais suco.


  — Ah, minha querida, foi através da universidade. A UFMG fez um convênio com a Universidade de Oxford, e cá estamos nós! Esse convênio veio bem a calhar.


  — E esse sítio em que estamos… pode falar mais sobre ele? — indagou Renato, calado até aquele momento.


  — Trata-se de uma aldeia da Idade do Bronze. Não é um sítio grande, mas promete muito.


  Após o lanche, professor Sérgio e os alunos dirigiram-se ao local das escavações.


  — Aqui parece ser o centro da aldeia, se assim podemos dizer. As casas, de madeira e barro, ficavam em volta dessa área. Como podem ver, não era um lugar grande.


  — Professor, aquela área mais elevada, já fora da aldeia, tem algum significado especial? — indagou Suzana.


  — Ainda não temos certeza, Suzana, mas parece que era uma área utilizada pelos moradores para rituais ou algum tipo de cerimônia.


  — Um cemitério?


  — Ih, Renato! Você só pensa em cemitérios! — exclamou a moça, como se aquela fosse a característica mais conhecida e peculiar do colega.


  — Ele pode ter razão, minha cara. Não podemos descartar essa hipótese, embora, na Idade do Bronze e nessa região, cemitérios não fossem comuns. A ciência não pode ignorar nenhuma possibilidade antes de obter fundamentos para isso!
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  Uma semana depois, os novos assistentes já estavam perfeitamente integrados ao trabalho no sítio. Suzana foi designada para a separação e classificação dos achados. Seu trabalho consistia em examinar fragmentos de cerâmica e pequenos ossos que iam sendo trazidos à superfície. Com paciência, como exigia aquele tipo de atividade, foi separando e catalogando cada peça.


  Júlio, por sua vez, acompanhava o professor em um ponto que exigia a atenção de mais de um especialista. A área ficava um pouco afastada da elevação que Renato havia sugerido ser um cemitério. Ali, uma diferença na textura do solo chamou a atenção, e Sérgio decidiu que valia a pena investigar.


  Com a ajuda do aluno, começou a remover o material que recobria o local com atenção. Devagar, foram chegando a algo diferente. Cercado de blocos criteriosamente escolhidos, parecia uma pequena câmara, de comprimento e largura pouco maiores que uma pessoa normal.


  — O que acha que pode ser, professor? — perguntou Júlio, com os olhos brilhando de curiosidade.


  — A curiosidade que você demonstra é saudável, Júlio! — respondeu o professor. — Mas precisamos ter paciência. O trabalho de arqueologia não pode ser feito às pressas para satisfazer nossa curiosidade pessoal. E ainda é muito cedo para emitir um parecer. Me ajude aqui com essas pedras.


  Aos poucos foram retirando a cobertura, removendo, com precisão, cada bloco, cada camada de terra como quem desmonta um quebra-cabeça antigo, atentando para não danificar o que quer que estivesse sob elas.


  O coração de Júlio batia forte. Era sua primeira experiência em campo, e aquela descoberta ficaria gravada em sua mente para sempre. O que estaria ali sob aquelas pedras? Um tesouro? Nem ouro, nem prata — disso ele tinha certeza! Mas, do ponto de vista científico, com toda certeza algo que valeria tanto quanto.


  Horas se passaram, mas o assistente, comprometido e motivado, trabalhava sem cessar junto ao seu mentor. Com cuidado, retirava cada objeto, afixava a etiqueta onde assinalavam o número da peça, o local da escavação, a profundidade e mais algumas informações iniciais. Posteriormente, todo aquele material seria devidamente analisado e catalogado antes de ser enviado para o laboratório para maior detalhamento.


  E então, após um tempo de paciência e esforço, Sérgio e Júlio depararam-se com uma ossada. Seria o sepulcro de alguém que vivera na Idade do Bronze e acabava de retornar à vida sob a forma de uma descoberta fascinante?


  — Será uma ossada da Idade do Bronze, professor? — indagou Júlio, que não escondia sua empolgação diante da descoberta.


  — Não podemos afirmar isso ainda, meu caro Júlio! — respondeu o arqueólogo. — Lembre-se de que somos cientistas. Trabalhamos com fatos, não com suposições. Vamos continuar o trabalho para ver o que encontramos além desse esqueleto. Só então, poderemos emitir um parecer inicial.


  Além do esqueleto quase completo, foram encontrados também diversos fragmentos de cerâmica — pequenos potes, amuletos e outros itens — além de metal, bronze e cobre.


  — Meu caro Júlio, ao que tudo indica, estamos mesmo diante de um achado da Idade do Bronze!


  — Sério, professor?! — o coração de Júlio parecia querer saltar do peito.


  — Sim! Veja essas peças de cerâmica. Ainda precisamos consultar nossas fontes, mas ao que tudo indica, pertencem a um período estimado entre 2200 e 2000 anos antes de Cristo. E essas peças de bronze e cobre! — a fala do professor começava a demonstrar que estava se contagiando pela empolgação de seu assistente.


  O trabalho de recuperação ali já estava em fase adiantada quando outro objeto foi encontrado. Parecia destoar dos demais. Diferente de tudo o que encontraram até então, exibia uma tonalidade acinzentada, marcada pelo desgaste do tempo, que denunciava sua origem distinta. Júlio o mostrou a Sérgio tão logo o encontrou.


  — O que temos aqui? — murmurou o arqueólogo ao reconhecer o objeto arredondado, um pequeno copo.
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  No dia subsequente, estando todos os itens recuperados e etiquetados, começou a tarefa de catalogação. Como bom professor, Sérgio chamou os três assistentes para trabalharem juntos na empreitada.


  Na tenda auxiliar, assim se dirigiu ao trio:


  — Aqui temos o resultado do trabalho de ontem que Júlio e eu fizemos. Infelizmente, o espaço lá era pequeno e não comportava todos vocês, mas agora todos poderão participar separando, classificando e catalogando cada item.


  — Seguimos a mesma sistemática que adotamos na universidade, professor? — perguntou Suzana, querendo dar o melhor de si.


  — Sim, Suzana. Aquela forma é a melhor que conhecemos. Utilizem essas caixas para colocar o material já classificado. Quando tudo estiver pronto, enviaremos para o laboratório.


  — E quanto aos ossos, professor? — indagou Renato.


  — Ah, foi bom você perguntar isso. Vamos fazer o seguinte: antes de começar a catalogação dos demais itens, que tal montar o quebra-cabeça? — respondeu o professor enquanto apontava para a mesa e os ossos descobertos no dia anterior.


  Os três alunos trocaram olhares sem dizer nada. Vendo que seus pupilos demoravam para iniciar, o arqueólogo sorriu de forma irônica:


  — Vou mostrar como é. — disse enquanto pegava uma parte do crânio e a colocava numa das extremidades — O resto é com vocês!


  E saiu em direção a outra tenda, deixando o trio perplexo diante da tarefa.


  No final do dia, já quase escurecendo, Sérgio entrou novamente na tenda. Encontrou Júlio com um osso na mão e uma expressão de dúvida no rosto.


  Observando o estado em que se encontrava o esqueleto, apressou-se a fazer um comentário:


  — Muito bem! Não imaginei que vocês fossem tão bons assim nessa parte. Confesso que quando foi a minha vez, eu demorei bem mais para chegar a esse ponto em que vocês se encontram agora.


  Júlio, ainda segurando o osso, esboçou um sorriso. Suzana, com uma expressão preocupada, relaxou ao ouvir as palavras de seu professor. O único que não se alterou foi Renato, que continuava consultando no livro a posição do osso que o colega segurava.


  Mas vendo que o trabalho ainda demoraria para terminar, Sérgio se apressou em oferecer ajuda:


  — Essa é a escápula, Júlio. Você pode colocá-la aqui. — disse enquanto apontava para o ombro do esqueleto parcialmente montado sobre a mesa.


  — Obrigado, professor. — respondeu o aluno, agora bem mais tranquilo que quando o arqueólogo adentrara a tenda.


  — Hoje vocês já tiveram bastante diversão. O que vocês acharam?


  Renato foi o primeiro a dizer alguma coisa:


  — Confesso que não me dei muito bem nessa empreitada, professor. Osteologia nunca foi minha matéria preferida na universidade.


  — Tirando uma escápula ou outra — iniciou Júlio de forma cômica — acho que o exercício foi bastante interessante.


  Suzana precisou da ajuda do professor para se expressar:


  — E você, minha cara?


  — Eu gostei, professor. Aqui, em campo, é bem diferente da escola. Aqui é mão na massa o tempo todo. Mas ainda falta alguma coisa para terminar.


  — Sim, é verdade! — comentou Sérgio mostrando satisfação com o trabalho dos assistentes. — Mas o principal vocês já fizeram.


  Pensou por um minuto ou dois enquanto observava o esqueleto já quase todo montado em cima da mesa. Em seguida continuou:


  — Acho que podemos terminar juntos. Vejamos…


  “Essas vértebras… cuidado para não inverter. Cada uma no seu lugar! Esse ossinho, cujo nome eu sempre esqueço… pronto, vai aqui no pé. ” — e após posicionar o osso no local, levantou a cabeça e concluiu com um sorriso bem-humorado — Se eu lembrar o nome dele eu aviso vocês.


  Meia hora depois, o serviço estava concluído. Então, o professor olhou bem para o que tinha diante dos olhos e disse:


  — Parece que nossa amiga era uma mulher alta!
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  — Mulher, professor? — perguntou Júlio, dando um passo cauteloso em direção à ossada, surpreso com a fala do seu mentor — Mas é apenas um esqueleto!


  — Sim, Júlio! Esse é um esqueleto feminino. Você já concluiu o curso de osteologia com a professora Vânia?


  Sem esperar uma resposta, Sérgio apontou para as diversas partes do esqueleto e explicou alguns detalhes:


  — Veja a pelve, mas principalmente essa parte aqui embaixo. Aqui ficaria a sínfise púbica, que é apenas uma cartilagem e obviamente não foi preservada. Ela faria a ponte entre esses dois ossos, formando com eles o arco subpúbico. Quase não se percebe ângulo algum aqui — característica tipicamente feminina.


  Aguardou alguns instantes para que os assistentes observassem e continuou, sempre didático:


  — Num homem, veríamos aqui um ângulo bem fechado. Mas não é apenas isso. — virou-se para Suzana e pediu — Me passe aquela trena, por favor.


  Tomou o instrumento, esticou-o sobre o esqueleto e fez algumas medidas.


  — Vejam aqui. A largura bicristal — essa entre as cristas dos ilíacos — anote aí, Renato: vinte e nove centímetros.


  Levando a trena até os ombros, fez outra medida e anunciou:


  — Trinta e seis centímetros de ombro. Anotou, Renato?


  — Sim, professor. Essa é a largura biacromial, certo?


  — Isso mesmo, a distância entre os acrômios! — esboçou um leve sorriso e comentou — Essas medidas revelam outra característica tipicamente feminina. A largura biacromial pouco maior que a bicristal.


  “Só isso seria suficiente para formularmos uma hipótese de trabalho. Mas não basta. Ainda podemos e devemos fazer outras avaliações, mas só o laboratório é que dará a palavra final sobre o sexo da nossa amiga.”


  — Seria pelo DNA, professor? — indagou Suzana.


  — Sim, minha cara. Aqui em campo, fazemos as medições e elaboramos uma hipótese inicial para melhor direcionarmos nossos esforços durante as escavações. Mas o detalhamento e principalmente a análise do DNA é que vai fechar de vez o capítulo sobre o esqueleto. Essas medidas são fortes indícios, mas não conclusões definitivas. Em ciência, hipótese não é certeza.


  — E quanto a esse direcionamento de esforços, professor? — perguntou Júlio, que ouvia atento cada explicação.


  — Já sabemos que era uma mulher. Não faria muito sentido procurarmos arcos e flechas associados à ossada, por exemplo. Seria mais provável encontrarmos pulseiras, colares e outros adornos pessoais.


  — Entendi! — exclamou o aluno, esboçando uma expressão pensativa.


  Suzana, que já havia remexido o material recuperado junto ao esqueleto, pareceu ter um lampejo de compreensão naquele momento.


  — Professor, acho que vi algo que confirma o que o senhor disse. Deixe-me ver… Aqui!


  Dizendo isso, retirou uma peça metálica. Estava desgastada pelo tempo, mas revelava ser um adorno tipicamente feminino. O metal, coberto por uma fina camada esverdeada, parecia ter sido delicadamente trabalhado, embora a maior parte dos detalhes tivesse se perdido.


  O professor tomou o objeto nas mãos, observou-o com cuidado e se virou para a assistente:


  — Muito bem, Suzana! Você acertou em cheio. Esse material que recobre o metal é resultado da oxidação do cobre presente no bronze. Com o tempo, formou essa pátina esverdeada.


  Foi nesse momento que Júlio, lembrando-se do dia anterior, sentiu-se intrigado com um dos objetos que ele mesmo havia recuperado. Revirou as caixas e conseguiu encontrá-lo. Segurou-o diante dos olhos por alguns segundos e, ainda surpreso, perguntou ao professor:


  — Professor, este é um sítio da Idade do Bronze, certo? Mas este objeto…


  O objeto se destacava entre os demais itens metálicos. Embora desgastado pelo tempo, sua tonalidade acinzentada destoava dos demais. Contrastava nitidamente com o bronze e o cobre corroídos ao redor.


  
[bookmark: __RefHeading___Toc8748_3519927304]5


  — Essa peça… Vi apenas vagamente quando você a recuperou ontem. Deixe-me vê-la.


  Sérgio tomou o objeto da mão de Júlio e observou-o com atenção. Girou, apalpou e avaliou seu peso. Tomou a peça que Suzana trouxera à tona instantes antes e comparou uma à outra, sem encontrar nenhuma similaridade entre ambas.


  — Não se parece em nada com um objeto da Idade do Bronze. Isso parece ferro… ou talvez algum tipo de aço. Mas… não faz sentido!


  — Ferro ou aço?! — indagou Renato, visivelmente espantado.


  — Isso vai merecer uma análise completa de todo o material recolhido, não só no local como também em toda a escavação. A datação do local precisa ser confirmada. Se estamos diante de um objeto de ferro, estamos falando em aproximadamente oitocentos anos de diferença do que havíamos imaginado antes.


  O objeto permanecia silencioso, pesado na mão de Sérgio, quase desafiando qualquer explicação.


  Em virtude do horário, o professor decidiu que era o momento de paralisar as atividades daquele dia. Precisava planejar os trabalhos futuros da escavação e convocou os assistentes para se reunirem com ele na manhã seguinte.


  A reunião ocorreu na tenda onde se encontravam as peças recolhidas nos diversos pontos. Após cumprimentar os assistentes, Sérgio iniciou sua explanação:


  — Até então, pensávamos que este local fosse uma aldeia típica da Idade do Bronze. O material recuperado até aqui apontava nessa direção. Contudo, este… copo — não encontro termo melhor — parece ser de um metal desconhecido para esse período.


  “Sendo assim, surge um ponto de dúvida que exige a reanálise de todo o material para confirmar a estimativa do período. Podemos estar diante do início da Idade do Ferro, mas ainda é cedo para afirmar com certeza.


  “Outra possibilidade é que esta peça tenha sido depositado ali posteriormente, mas, mesmo assim, surgem dificuldades para explicar sua presença no contexto da escavação.”


  O olhar de Sérgio demorou-se no objeto mais uma vez, quase como se desafiasse a lógica histórica do sítio.


  — Como vamos fazer essa reanálise, professor? — indagou Suzana, quebrando o silêncio que pairava sobre o grupo.


  — O primeiro passo é catalogar todo o material que se encontrava junto ao esqueleto. Depois disso, vamos nos debruçar sobre ele, mas não apenas nesse conjunto: precisamos também comparar com todo o restante, buscando similaridades e inconsistências. Ainda bem que temos acesso ao banco de dados da Universidade de Oxford para nos auxiliar nessa análise preliminar de campo!


  A árdua tarefa de verificar cada item, cada peça recuperada e confrontá-los com as imagens do banco de dados começou naquela mesma manhã. Era uma revisão preliminar, feita no local, que permitiria orientar os próximos passos da escavação de forma mais precisa.


  Ao cabo de duas semanas, o trabalho de reanálise foi concluído. Antes de emitir seu parecer, Sérgio deu oportunidade aos assistentes de se pronunciarem.


  Renato foi o primeiro a falar:


  — Diante das evidências, minha hipótese é de que o sítio corresponde exatamente ao período da Idade do Bronze inicialmente proposto, de dois mil e duzentos a dois mil e quinhentos anos antes de Cristo.


  — Muito bem, Renato! — exclamou o professor — E quanto ao nosso copo de ferro?


  Renato pensou por um momento antes de expressar sua opinião:


  — Professor, não sei dizer! Essa peça está fora de contexto; se fosse prova da faculdade, eu erraria.


  — Vejamos o que seus colegas têm a dizer — disse o professor, voltando-se para a única representante feminina do grupo — Suzana, quer complementar o raciocínio de seu colega?


  — Sinto a mesma dificuldade que Renato com relação ao copo, professor. Quanto ao período do sítio e das peças, os números são exatamente os que ele mencionou. Não tenho nada a acrescentar.


  — E você, Júlio, o que pode nos dizer?


  — Bem… Sinto que estou numa enrascada, professor — comentou, esboçando um sorriso que expressava suas dúvidas, mas também tentando transformar a situação em piada.


  Sérgio aguardou um instante antes de expor suas conclusões, dando aos assistentes a oportunidade de tecer mais comentários.


  — Eu concordo com vocês na parte que trata do período a que corresponde este assentamento. Todas as evidências recuperadas confirmam o que o banco de dados de Oxford apresentou. Essa concordância é ciência, e é disso que estamos tratando.


  Mas o objeto metálico singular permanecia no centro de suas preocupações:


  — Mas há o problema dessa peça — disse, levando o artefato próximo aos olhos — e ela não pode ser simplesmente deixada de lado. O local onde foi encontrado, a proximidade com o esqueleto e todos os demais itens do local indicam que esta peça em particular foi deixada no túmulo, junto aos outros objetos.


  Uma breve pausa permitiu que os estudantes manifestassem suas dúvidas.


  — Então o senhor concorda que é uma peça legítima?


  — Sem dúvida alguma, Júlio. Não tenho dúvidas quanto a isso.


  — Mas então, como explicar um objeto de ferro ou aço no local?


  — Faz parte da ciência não ter todas as respostas, meu caro. Mas este artefato fará parte do acervo do sítio, catalogado como pendente de explicação por enquanto e será enviado para análise no laboratório depois. Quem sabe o que essa análise poderá revelar? Lembre-se: estamos lidando com uma hipótese inicial.


  “Então, Renato — continuou em tom professoral — quanto à questão da prova que você mencionou, só posso considerá-la correta. Você realmente não tem como explicar a peça, porque por enquanto ela não tem explicação. Quanto à sua enrascada, Júlio, não se preocupe: ela não é real.”


  O copo permanecia ali, silencioso, acinzentado, guardando segredos que desafiavam a lógica.
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  Após a reanálise de todo o material, o conjunto foi enviado ao laboratório, onde uma investigação minuciosa seria realizada.


  Enquanto isso, os trabalhos no sítio avançavam a todo vapor. Novas escavações revelaram que, naquela vila, era costume enterrar os mortos nas proximidades das habitações. O primeiro esqueleto, porém, destoava dessa prática: havia sido encontrado em um ponto mais afastado. Isso sugeria que aquela mulher — alta e distinta dos demais habitantes — possuía alguma singularidade que explicaria seu sepultamento fora do padrão.


  Quem teria sido ela? E por que fora enterrada de modo tão diferente? Por enquanto, essas perguntas permaneciam sem resposta.


  Numa tarde fria, um mensageiro chegou trazendo o primeiro pacote contendo as análises laboratoriais. Sérgio reuniu a equipe para, juntos, conhecerem o conteúdo.


  — É o relatório da análise metalúrgica. — explicou — Vejamos…


  Seguiu-se um momento de silêncio enquanto o professor percorria com os olhos as diversas folhas do documento, comentando à medida que lia, sem se preocupar em ser imediatamente compreendido pelos assistentes.


  — Material: bronze condizente com as técnicas de produção da Idade de Bronze… camada de pátina… Datação confere!… Ah! Aqui está!


  Os assistentes aguardavam que seu líder se pronunciasse, demonstrando muda expectativa.


  Após breve momento de leitura, em que o arqueólogo parecia digerir a informação que tanto o incomodava, se pronunciou:


  — Os itens metálicos de bronze e cobre estão dentro daquilo que já esperávamos. Depois vou deixar vocês lerem a análise completa. Mas o que mais chamou a atenção foi o copo. Então, vamos ver o que o laboratório concluiu a respeito dele.


  Então, Sérgio fez a leitura do trecho que tratava daquele item:


  



  Laboratório de análise metalúrgica de Oxford


  



  Relatório de análise


  Item 156 — Copo metálico


  



  Material identificado: aço inoxidável, liga ferrosa contendo cromo e níquel em proporções compatíveis com manufatura industrial contemporânea.


  Dimensões aproximadas: 7,2 cm de altura; diâmetro da borda 5,9 cm; espessura média da parede 0,8 mm.


  



  Estado de conservação: estrutura preservada em 95% de sua forma original. Observa-se degradação localizada por corrosão em borda superior, com perda de fragmento de 1,3 cm. Camada de oxidação superficial irregular, com pontos de corrosão localizada, compatíveis com longo período de deposição em solo de média acidez.


  



  Tipologia formal: recipiente cilíndrico de paredes retas, sem correspondência em repertórios conhecidos da Idade do Bronze ou do Ferro.


  



  Datação relativa: incongruente com o contexto arqueológico atribuído (c. 2200—2000 a.C.), apresentando características de manufatura industrial do século XX/XXI.


  



  Conclusão: objeto anacrônico ao conjunto escavado, devendo ser classificado como elemento fora de contexto até novas evidências analíticas complementares.


  — Objeto anacrônico, professor? — questionou intrigado Renato — Mas como pode ser isso? Não foi encontrado na escavação?


  — Sim, Renato. Júlio e eu fizemos a recuperação desse item e podemos certificar que ele foi encontrado lá. E pela estrutura das camadas, densidade do solo e caracterização geral do sítio, podemos afirmar que não é uma… contaminação. Não é algo que foi depositado posteriormente.


  Ele se deteve por um instante, dando tempo ao trio para processar a informação.


  — Essa é uma daquelas situações em que a ciência tem suas dificuldades. Mas é o que nos faz crescer como cientistas.


  — Mas isso não seria impossível? — Suzana parecia mais incrédula que os demais — “Características de manufatura industrial”; não é assim que está no relatório? Como?


  — Coisas assim acontecem de tempos em tempos, minha querida! Eu também estou intrigado. Mas como disse, é ciência.


  Após uma pausa para que os assistentes assimilassem a informação, continuou:


  — O que temos a fazer agora é pensar a respeito e ver aonde podemos chegar para interpretar esse resultado. Quem sabe não descobrimos algo excepcionalmente novo?!


  Júlio foi o único que permaneceu calado. Para ele nada daquilo fazia sentido. Quando finalmente resolveu se manifestar, preferiu mudar de assunto.


  — E quanto aos outros itens, professor?


  — O relatório é bem completo a esse respeito, Júlio. Vocês vão ter oportunidade de estudá-lo com calma. Por ora, quis trazer apenas este ponto, justamente porque nos deixou em dúvida desde o início.


  “Os demais itens correspondem ao período que havíamos estabelecido, tanto as técnicas de manufatura quanto o material utilizado — tudo isso condiz com o período do sítio.”


  — E o relatório do esqueleto? — perguntou mais uma vez o estudante.


  — Esse ainda demora mais um pouco. Enquanto isso, vamos nos debruçar no estudo do que já temos em mãos. — e se dirigindo a um dos assistentes, solicitou — Renato, você pode tirar cópias do relatório para todos nós?


  — Claro, professor.


  Tomou a pasta com as folhas do relatório e se dirigiu à tenda onde ficava a copiadora.
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  Outra semana se passou e o mensageiro retornou com mais um relatório. Suzana o recebeu e, com o envelope ainda fechado, foi até o professor, nesse momento numa escavação nos arredores da praça central da aldeia, em companhia de Renato.


  — O que temos aqui?! — indagou de forma excitada o arqueólogo — Suzana, faça a gentileza de chamar o Júlio para se encontrar conosco na tenda auxiliar.


  Instantes depois, a equipe se reunia no local proposto, todos expressando animação. Aqui não era esperada nenhuma surpresa, nenhum anacronismo como ocorrera antes quando do relatório sobre o copo.


  — Aposto que ela não é uma mulher de verdade. — brincou Renato enquanto puxava uma cadeira para se sentar.


  — Ah, com certeza! — concordou Júlio — Ou talvez seja uma marciana verde que veio fazer uma visitinha.


  Sérgio riu divertido com as piadas dos assistentes e chegou a acrescentar em tom cúmplice: — Quem sabe não foi abduzida por uma nave de bronze. — Mas logo retomou a seriedade, abrindo o relatório diante deles.


  — Bem, meus caros, este é o momento de conferirmos até onde acertamos em nossas hipóteses iniciais.


  Selecionou duas das páginas do extenso material e as depositou sobre a mesa de campanha que tinha diante de si. Fez um gesto com as mãos, convidando os demais a se aproximarem para ver o conteúdo. As páginas mostravam o seguinte:


  



  Relatório Osteológico


  Laboratório de Antropologia Física


  Ref.: Material exumado — Sítio Mereleigh


  



  1. Identificação do material


  Restos esqueléticos humanos, parcialmente preservados, abrangendo crânio, cintura pélvica, membros superiores e inferiores. Grau de conservação: regular.


  



  2. Procedimentos realizados


  Limpeza mecânica e triagem inicial dos elementos ósseos.


  Análise osteométrica segundo parâmetros estabelecidos por Bass (1995) e Buikstra & Ubelaker (1994).


  Mensurações craniométricas e pélvicas para estimativa de sexo biológico.


  



  3. Resultados


  Pélvis: morfologia compatível com padrão ginoide — arco subpúbico em U, ângulo subpúbico obtuso, incisura isquiática maior ampla.


  Osteometria: proporções gráceis, com diâmetro médio do úmero = 66 mm, baixa robustez geral.


  Crânio: medidas zigomáticas em proporção reduzida à bigoníaca, sugerindo suavidade facial.


  Estado dentário: desgaste compatível com indivíduo adulto jovem.


  Estatura estimada: cerca de 1,71 m em vida, valor acima da média para populações da Idade do Bronze.


  Ausência de traços patológicos relevantes nos elementos preservados.

